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4 4 Os marfins são do tempo que a África tinha. elefantes 

"Perua verde, eu? Por rue não..." 
Nloema b..io cansou de.per dondoca e lança candidatura pelo PV 

1.105 	'IL 

Duas patas de elefamex, trí-, 
presas de puro marfim •— rima 
delas l)i.'s ('IUWW (11i1r,; 

do quadro - As 1.ss 
de> :iron Franco, 

Cuirk df. - sulque o ambiem 
hirt.- ira da rnansão dos F!,!fl,, 

bovant:,;, magnificaniem i1, ,..1a-
;3da numa área -.,'rde 
--netros no V.5rtrint -  'Nay. 

ainbieue, seutaila num s o -
fá de jac.,u -aiulá passa-
do, que erripr ,:z.::iria 
Moema !..:e to costuma refletir 
sobre sua ea.ndilati, i•coli3gica 
a deputada distrital pelo Partido 
Verde (Pk.,") de Brasília. "Esque-
ce o que viu! Isso i de inna fase 
anterior. trai tempo que na Áfri 
ca havia elefantes (1(, ,  s(ybra  
justifica eia sem perder a posx. 

.%. is raras rio fagna 
Pisciana 	 „mística e 
guerrr..ira, cansou de ser doudo- 
ca da eorte, festeira dos pode- 
rosos. "À mulher estando equ, 

librada, tudo em volta se equil;- 
bra", filosofa. Descia. assumir 
uma posição mais ofensiva pe-
rante a fome, a miséria e a).falta 
de respeito ao meio ambiei .áe. 

Não enxergo Outra eoisa neLl 
ente", diz. Vai apostar no tt.1- 

ralho social que voai fazendo lu -, 
ios em Brasília corno fruto r ios 

-•mbalos hollyoodianos que 
t-omove na sua mansão. i;oi 
e aças ao dinheiro 

testas que 	 cons- 
luiii um asilo. 	,ibrizei 
iilosos e UM 	q13. forra;:.
ostureiras ria ,t..;eilándia. :\gora, 

que N, ai gastar mais d,' 
200 mil com a carupanlb,. 

Vai valer á pena'', sentencia, 

Agora, a candidata verde esta. 
,, ,utando urna biperfesta ama-
'. para saudar a seleção brasi. 

l-ira rui inicio ¡unlia? 
ia caudidati.m.. Oce,e 1;!0:). 

.da ecológica Com a grana ar• 
pretende comprar 

arria ambula:leia para a in-
dia, 

 
‘lias, a ligação de \i , W7Ila 

c om a ‘,.i).!“' ■ ,;.11C;;', ,.'!'ide 

sem de urna extiavagáncia, feita 
1.98, quando promoveu 

Wïi'd meu erável festa a fantasia 
e a sociallte :nines Nogueira 
resolveu comparecer montada 
num puro satogue :iral)(.-. Core 
versa éi.fi•,t9-sa vem, o risa-

7  de Marinès avançou na salada 
e devormi toda a alface da festa. 
Foi 1.1111Chili(l' geral. 

1:cão 1.'tit;.í Ck•T":0- ' que 
de político "não I.; II iole". 

Iara que não vai ser uma dmFiia 
na C,l.uara Legislativa e prepa-
ra-se com firmeza -ate para as 
possiyef:,  ti - ições". Contratou o 

"fmii Lucena, da 
-.»lanet:1,, para desenhar seu 
Hpo, iisaudo o Leão do sobre-
nome. E se alguém lhe chamai. 
de Perua Verde? Perguotainos. 
Assustada, viajou sobre o tema. 
''Perna Verde? Que,u .:.' 
.-‘ao 	 ;;;;:. 
que não? já rue caram .  mh ,im 
tantas coisas. O que é IM , a. psi -
rua' Alguém que gosta de 'el .  ‘;' 

beiliita, bem arruinada. 
Não vou ligar não". 

Moema possui um sua mansão 
um verdadeiro zi'›o particular .  

Quem fizer mo socai i pelo 
verde mundo repleto de orquí-
deas. •,'ai notar de caia, do lado 
de. fora, ti,w, .40  pato.• so!!:ox 
quintal. Além cio lago artifici,iL a 
piscina invade urna das salas 
onde reluz ao sol do meio-dia 
urna bananeira de latão, turno-- - 
nho comum. O cenário é tatu 
mente tropicália. ta rei dos soi'a ,, 
do corredor (lite dá para a copa, 
foi coberto por pele de trai da 
sua fazenda de Rio 	de, inte- 
rior de Goiáx. Yele. L:i duas 
almofadas (L- pole sintética de 
onça. Em cada iailto da mai 
uma su rpr ■ ssa. 	ti.rn ca- 
chorro em madeira de lei, 
gato em vau-brasil. c't.rueices de 
!),prize. ,"3o auSt!íao. 

to ma de perus, colijas e 
d ,yir,.r: 	cr;sfais nt,s rabos tios 

N."n; 	 láll- 
t;j1-  e és C2d1OrrirÉ.110 

000.,lle branco 	(1de, 
seirpre disposto a pr,.,t ,g,?r sua 5 . 

Assim é seu 	' 	Poria 
ou Leão, mas servi, 	:Aoem:, 


